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ACUERDO MARCO DE COOPERACIÓN
UNIVERSIDAD DE ANTIOQUIA (COLOMBIA) -
UNIVERSIDAD FEDERAL DE PELOTAS (BRASIL)

Entre   

LA UNIVERSIDAD DE ANTIOQUIA (Colombia), ente 
universitario autónomo con régimen especial, NIT 
890.980.040-8, en cuyo nombre y representación 
actúa su rector,  doctor JOHN JAIRO ARBOLEDA 
CÉSPEDES, identificado con cédula de ciudadanía 
71.631.136 , facultado por el Acuerdo Superior 
419 de 2014, quien  para efectos de este 
documento se denominará la UdeA y a 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, en cuyo 
nombre y representación actúa su rectora, 
doctora ISABELA FERNANDES ANDRADE 
identificada con CPF 009.253.840-11, quien para 
quien para efectos de este documento se 
denominará UFPel.

Acuerdan suscribir el presente convenio que se 
regirá por las siguientes cláusulas previas estas

CONSIDERACIONES:

1. Que la UNIVERSIDAD DE ANTIOQUIA, 
Colombia, organizada como ente universitario 
autónomo con régimen especial,  de carácter 
público, cuya creación fue determinada por la Ley 
71 de 1878 del Estado Soberano de Antioquia, y 
con personería jurídica que deriva de la Ley 153 
de 1887, regida por la Ley 30 de 1992 y demás 
disposiciones aplicables de acuerdo a su régimen 
especial, desarrolla el servicio público de la 
Educación Superior con criterios de excelencia 
académica, ética y responsabilidad, quien, en 
virtud de su carácter transformador, busca influir 
en todos los sectores sociales mediante 
actividades de investigación, de extensión y de 

ACORDO-MARCO DE COOPERAÇÃO
UNIVERSIDADE DE ANTIOQUIA (COLÔMBIA) 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS (BRASIL)

ENTRE 

A UNIVERSIDADE DE ANTIOQUIA (Colômbia), 
entidade universitária autônoma com regime 
especial, NIT 890.980.040-8, em cujo nome e 
representação atua seu reitor, doutor JOHN JAIRO 
ARBOLEDA CÉSPEDES, com documento de 
identidade 71.631.136, facultado pelo Acordo 
Superior 419 de 2014, quem para efeitos deste 
documento denominar-se-á a UdeA e 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, em cujo 
nome e representação atua ISABELA FERNANDES 
ANDRADE, com cadastro de pessoa física 
009.253.840-11, quem para efeitos deste 
documento denominar-se-á UFPel. 

Concordam em subscrever o presente convênio 
que estará regulado pelas seguintes claúsulas,
prévias estas 

CONSIDERAÇÕES

1. Que a UNIVERSIDADE DE ANTIOQUIA, Colômbia, 
organizada como entidade universitária autônoma 
com regime especial, de caráter público, cuja 
criação foi determinada pela Lei 71 de 1878 do 
Estado Soberano de Antioquia, e com pessoa 
jurídica que deriva da Lei 153 de 1887, regulada 
pela Lei 30 de 1992 e outras disposições aplicáves 
em concordância com seu regime especial, 
desenvolve o serviço público do Ensino Superior 
com critérios de excelência acadêmica, ética e 
responsabilidade, quem, em virtude de seu caráter 
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docencia en pregrado y posgrado.  
 
2. Que UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, 
fundación pública regida por el derecho público, 
creada por Decreto-Ley No. 750 de 08 de agosto 
de 1969 tiene como misión promover la 
formación integral y permanente de 
profesionales, construyendo conocimiento y 
cultura, comprometidos con los valores de la vida 
con la construcción y progreso de la sociedad. 
 
3. Que constituye interés común de ambas 
partes, el participar en labores de investigación, 
docencia y extensión, y en especial promover la 
realización de actividades que tengan incidencia 
directa en el campo de conocimiento que 
desarrollan.  
 

CLÁUSULAS 
 

PRIMERA. Objeto. Establecer las bases de una 
mutua cooperación para la realización de 
actividades académicas, docentes, investigativas, 
de difusión de la cultura y extensión de servicios 
en todas aquellas áreas de interés recíproco 
propios de sus objetivos y funciones, con miras al 
logro de sus fines y el aprovechamiento racional 
de sus recursos. 
 
SEGUNDA. Términos de Colaboración. La 
cooperación se materializará, sin excluir otras 
posibilidades, en las acciones que de manera 
enunciativa se señalan a continuación: 
 
1. Intercambiar profesores, investigadores y 
profesionales para cumplir actividades específicas 
y por un tiempo determinado.  
2. Desarrollar conjuntamente actividades de 
docencia, investigación, asesoría, extensión y 
programas de pregrado y posgrado. 
3. Compartir recursos y campos de práctica. 
4. Aprovechar conjuntamente las facilidades de 
planta e instalaciones físicas de que se disponga. 
5. Promover la movilidad de estudiantes 
mediante el intercambio académico, las 
rotaciones clínicas y quirúrgicas y las pasantías de 
investigación. Apoyar la codirección de trabajos 
de grado, las dobles titulaciones y las prácticas. 

transformador, procura influir em todos os setores 
sociais por meio de atividades de pesquisa, 
extensão e docência em gradução e pós-
graduação.  
 
2. Que a UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, 
fundação pública de direito público cuja criação se 
deu pelo Decreto-Lei No 750 de 08 de agosto de 
1969, tem a missão de Promover a formação 
integral e permanente do profissional, construindo 
o conhecimento e a cultura, comprometidos com 
os valores da vida com a construção e o progresso 
da sociedade.  
 
3. Que constitui interesse comum de ambas as 
partes, participar em ações de pesquisa, docência 
e extensão, e, em especial, promover a realização 
de atividades que incidam diretamente no campo 
de conhecimento de desenvolvem.  
 
 
 

CLÁUSULAS 
 

PRIMEIRA. Objeto. Estabelecer as bases de mútua 
cooperação para a realização de atividades 
acadêmicas, docentes, de pesquisa, de difusão da 
cultura e extensão de serviços em todas aquelas 
áreas de interesse recíproco próprias de seus 
objetivos e funções, encaminhados à consecução 
de seus fins e o aproveitamento racional de seus 
recursos.  
 
SEGUNDA. Termos da Colaboração. A cooperação 
materializar-se-á, sem excluir outras 
possibilidades, nas ações que de maneira 
enunciativa saõ descritas a seguir: 
 
1. Intercambiar professores, pesquisadores e 
profissionais para cumprir atividades específicas 
por um tempo determinado.  
2. Desenvolver conjuntamente atividades de 
docência, pesquisa, orientação, extensão e 
programas de graduação e pós-graduação.  
3. Compartilhar recursos e campos de prática.  
4. Aproveitar conjuntamente as facilidades das 
instalações físicas de que se disponha.  
5. Promover a mobilidade de estudantes por meio 
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Permitir la participación de estudiantes en cursos 
cortos o de verano. 
6. Capacitar docentes y otros funcionarios, en 
áreas que sean de la incumbencia de las partes.  
7. Realizar publicaciones conjuntas e intercambio 
de material didáctico y bibliográfico. 
8. Intercambiar experiencias y estudios que 
redunden en la mejor administración 
universitaria. 
 
Parágrafo. El Desarrollo de las actividades 
indicadas, se sujetará a las normas nacionales y 
universitarias vigentes en la Institución en que 
ella se realice. 
 
TERCERA. Acuerdos Específicos. Las acciones 
concretas de colaboración que se deriven de la 
aplicación del presente convenio marco serán 
pactadas previamente por escrito, mediante 
convenios o acuerdos específicos, por quienes 
estén facultados para ello, conforme a la 
regulación interna de cada institución.     
 
Parágrafo 1. Estos acuerdos específicos serán 
parte constitutiva del presente convenio para 
todos los efectos y contendrán: calendarización, 
personal participante, presupuestos requeridos, 
financiamiento y procedimientos; así como todos 
los datos y documentos necesarios para 
determinar sus fines y alcances.  
 
Parágrafo 2.  Para la elaboración de estos 
acuerdos, se tendrá en cuenta la autonomía de 
cada Institución, el justo equilibrio entre los 
aportes y beneficios y la disponibilidad de 
recursos. 
 
Parágrafo 3. La movilidad de estudiantes regulada 
en la cláusula cuarta del presente convenio no 
requiere la suscripción de acuerdos específicos.  
 
CUARTA. Condiciones para la movilidad de 
estudiantes. La movilidad de estudiantes de 
pregrado y posgrado de ambas Instituciones, bajo 
las modalidades de intercambio académico, 
rotaciones clínicas y quirúrgicas y pasantías de 
investigación se regirá por los siguientes 
parámetros: 

do intercâmbio acadêmico, os rodízios clínicos e 
cirúrgicos e os estágios de pesquisa. Apoiar a 
coorientação de trabalhos de conclusão de curso, 
os duplos diplomas e os estágios. Permitir a 
participação de estudantes em cursos curtos ou de 
verão.  
6. Capacitar docentes e outros funcionários, em 
áreas de incumbência das partes.  
7. Fazer publicações conjuntas e troca de material 
didático e bibliográfico.  
8. Trocar experiências e estudos que contribuam 
para uma melhor administração universitária.  
 
Parágrafo: O Desenvolvimento das atividades 
indicadas estará sujeito às normas nacionais e 
universitárias em vigor na Instituição em que 
forem realizadas.  
 
 
TERCEIRA. Acordos Específicos. As ações concretas 
de colaboração que derivem da aplicação do 
presente convênio-marco seráo estipuladas 
previamente, por meio de convênios e acordos 
específicos, por aqueles habilitados para tal fim, 
em concordância com o regulamento interno de 
cada instituição. 
 
Parágrafo 1. Esses acordos específicos serão parte 
constitutiva do presente convênio para todos os 
efeitos e incluirão: calendarização, pessoal 
participante, orçamentos requeridos, financiação e 
procedimentos; assim como todos os dados e 
documentos necessários para determinar seus fins 
e alcances. 
 
Parágrafo 2. Para a elaboração desses acordos, 
será considerada a autonomia de cada Instituição, 
o justo equilíbrio entre as contribuições e 
benefícios e a disponibilidade de recursos.  
 
Parágrafo 3. A mobilidade de estudantes regulada 
na cláusula quarta do presente convênio não 
requer a subscrição de acordos específicos.  
 
QUARTA. Condições para a mobilidade de 
estudantes. A mobilidade de estudantes de 
gradução e pós-graduação de ambas as instituições 
sob as modalidades de intercâmbio acadêmico, 
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A. Condiciones generales:  
1. Las normas y procedimientos que sobre 
movilidad establezca la Institución de acogida 
deberán ser atendidos por el estudiante que 
aspire a participar en el programa de movilidad.  
2. Las actividades realizadas en movilidad 
académica tendrán el reconocimiento académico 
establecido por cada una de las instituciones, sin 
que ello dé lugar a la obtención del título en la 
Institución anfitriona.  
3. El término de duración de la movilidad será de 
un semestre académico prorrogable por un 
término igual y por una única vez. 
4. El estudiante queda sujeto a las normas 
internas de la Institución de acogida durante su 
periodo de movilidad. 
 
B. El estudiante deberá:  
1. Estar matriculado en su Institución de origen 
durante todo el periodo de movilidad.  
2. Ser postulado formalmente por parte de su 
Institución de origen a la Institución de acogida. 
3. Presentar un plan académico de acuerdo con 
las características curriculares de los planes de 
estudio de las dos instituciones, el cual deberá ser 
aprobado por el programa de la Institución de 
acogida antes de iniciar la movilidad.  
4. Certificar suficiencia en el manejo del idioma 
de la Institución de acogida, de acuerdo con el 
tipo de movilidad a realizar. El programa 
académico de destino podrá solicitar exámenes 
internacionales, entrevistas virtuales o evidencia 
de competencia idiomática requerida para 
realizar la movilidad.   
5. Pagar únicamente en la Institución de origen el 
costo de su matrícula, sin que tenga que pagar 
tasas de matrícula en la Universidad de acogida.  
6. Asumir los gastos y trámites que impliquen: a) 
El desplazamiento, la visa, la manutención, el 
seguro internacional que cubra los tratamientos 
por enfermedad, hospitalización, accidentes, 
repatriación sanitaria y funeraria y demás propios 
de la ejecución de la movilidad. b) La póliza de 
responsabilidad civil requerida para los 
estudiantes que realizan movilidad en el área de 
la salud o que realicen prácticas como requisito 
para culminar sus estudios.  

rodízios clínicos e cirúrgicos e estágios de pesquisa 
estará regulada pelos seguintes parâmetros: 
 
A. Condições gerais: 
1. As normas e procedimentos que a Instituição de 
acolhida determine sobre a mobilidade deverão 
ser atendidos pelo estudante que aspire a 
participar no programa de mobilidade.  
2. As atividades realizadas em mobilidade 
acadêmica terão o reconhecimento acadêmico 
determinado por cada uma das instituições, sem 
que isso implique a obtenção do título na 
instituição anfitriã.  
3. O prazo de duração da mobilidade será de um 
semestre acadêmico prorrogável por um prazo 
igual e por uma única vez.  
4. O estudante fica sujeito às normas internas da 
instituição de acolhida durante seu período de 
mobilidade.  
 
B. O estudante deverá: 
1. Estar matriculado na Instituição de origem 
durante todo o periodo de mobilidade.  
2. Ser indicado formalmente por parte da 
Instituição de origem perante a Instituição de 
acolhida. 
3. Apresentar um plano acadêmico em 
concordância com as características curriculares 
dos planos de estudo de ambas as instituições, que 
deverá ser aprovado pelo programa da Instituição 
de acolhida antes do início da mobilidade.  
4. Cerfificar suficiência no idioma da Instituição de 
acolhida, em concordância com o tipo de 
mobilidade que realizará. O programa acadêmico 
de destino poderá solicitar provas internacionais, 
entrevistas virtuais ou evidência de competência 
idiomática requerida para realizar a mobilidade.  
5. Pagar apenas na instituição de origem a taxa de 
sua matrícula, sem pagar taxas de matrícula na 
Universidade de acolhida.  
6. Assumir as despesas e processos que 
impliquem: a) O deslocamento, o visto, a 
manutenção, o seguro internacional com 
cobertura de assistência médica por doença, 
hospitalização, acidentes, repatriação sanitária e 
funerária e aqueles próprios da execução da 
mobilidade. b) A apólice de responsabilidade civil 
requerida para os estudantes que realizarem 
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Parágrafo 1. Las Instituciones podrán establecer 
condiciones y requisitos adicionales a los aquí 
estipulados, las cuales serán previamente 
comunicadas al aspirante para la preparación de 
su postulación e informadas a la Institución de 
destino. 
 
Parágrafo 2. Las prácticas académicas, las 
prácticas remuneradas, la codirección de trabajos 
de grado y la doble titulación requieren de la 
suscripción de convenios específicos.  
 
Parágrafo 3. El pago de cursos de extensión, 
clases extras y cualquier otra actividad que no sea 
definida como curso regular ofrecido por la 
Institución de acogida, será responsabilidad del 
estudiante.  
 
QUINTA. Duración.  El término de duración del 
presente convenio será de cinco (5) años, 
contados a partir de su perfeccionamiento.  
 
SEXTA. Coordinación. Para supervisar este 
Acuerdo General y coordinar las unidades 
asociadas, actividades y acuerdos 
complementarios, las instituciones designan los 
siguientes responsables, o quien haga sus veces:  
 
Por la UdeA: 
Nombre responsable: Marcela Garcés  
Cargo: Directora de Relaciones Internacionales 
Domicilio: Calle 70 # 52-72 Ed de Extensión, of 
706, Medellín, Colombia. 
Teléfono: +57 6042195210 
Email: direccioninter@udea.edu.co, 
academicointer@udea.edu.co 
 
Por la UFPel: 
Nombre responsable: Renata Bielemann 
Cargo: Coordinadora de Relaciones 
Internacionales 
Domicilio: Rua Lobo da Costa, 447  Centro  
Pelotas  RS  Brasil - 96010310 
Teléfono: +555332843140 
Email: crinter.ufpel@gmail.com 
 
SÉPTIMA. Domicilio.  Las partes establecen que 

mobilidade na área da saúde ou estágios como 
requisito para concluir seus estudos.  
 
Parágrafo 1. As Instituições poderão estabelecer 
condições e requisitos adicionais aos aqui 
determinados, que serãocomunicadas 
previamente ao aspirante para a preparação de 
sua candidatura e informadas à instituição de 
destino.  
 
Parágrafo 2. Os estágios acadêmicos,os estágios 
remunerados, a coorientação de trabalhos de 
conclusão de curso e o duplo diploma requerem a 
subscrição de convênios específicos.  
 
Parágrafo 3.O pagamento de cursos de extensão, 
aulas extras e qualquer outra atividade não 
definida como curso regular oferecido pela 
instituição de acolhida, será responsabilidade do 
estudante  
 
 
 
QUINTA. Duração. O prazo de duração do 
prestente convênio será de cinco (5) anos, 
contados a partir de seu aperfeiçoamento.  
 
SEXTA. Coordenação. Para supervisar este Acordo 
Geral e coordenar as unidades associadas, 
atividades e acordos complementários, as 
instituições associadas designam os seguintes 
responsáveis, ou quem atue como tal: 
 
Pela UdeA: 
Nome responsável: Marcela Garcés 
Cargo: Diretor de Relações Internacionais 
Endereço: Calle 70 # 52-72 Ed de Extensión, of 706, 
Medellín, Colombia. 
Telefone: +57 6042195210 
E-mail: direccioninter@udea.edu.co, 
academicointer@udea.edu.co 
 
 
Pela UFPel: 
Nome responsável: Renata Bielemann 
Cargo: Coordenadora de Relações Internacionais 
Endereço: Rua Lobo da Costa, 447  Centro  
Pelotas  RS  Brasil - 96010310 
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su domicilio será el siguiente:  
 
La UdeA: Calle 67 No. 53  108, Medellín 
Colombia.  
La UFPel:  Rua Lobo da Costa, 447  Centro  
Pelotas  RS  Brasil - 96010310 
 
 
OCTAVA: Terminación. El presente convenio 
podrá ser terminado antes de su vencimiento por 
mutuo acuerdo, o por manifestación de una de 
las partes de su deseo de darlo por terminado, 
dando aviso por escrito con una antelación no 
inferior a dos (2) meses.  
 
Parágrafo. Si al operar la terminación unilateral a 
que hace referencia la presente cláusula, 
estuviesen pendientes tareas específicas de un 
proyecto o labor, estas continuarán 
desarrollándose hasta su culminación, salvo 
estipulación en contrario que se realice en los 
documentos que se suscriban para pactar 
acciones concretas. 
 
NOVENA. Propiedad Intelectual. La propiedad 
intelectual que derive de los trabajos realizados 
con motivo de este convenio, estará sujeta a las 
disposiciones legales aplicables y a los 
instrumentos específicos que sobre el particular 
suscriban las partes, otorgando el reconocimiento 
correspondiente a quienes hayan intervenido en 
la ejecución de dichos trabajos. 
 
DÉCIMA. Solución de Controversias. Las partes 
convienen en agotar todos los medios para 
resolver amistosamente, sin litigios, cualquier 
controversia o duda que pudiera suscitarse con 
motivo de este convenio, para tal efecto, 
acudirán preferentemente, al empleo de 
mecanismos de solución directa de controversias.  
 
UNDÉCIMA. Control para el lavado de activos y 
financiación del terrorismo: Las partes certifican 
que sus recursos y sus negocios no provienen ni 
se destinan al ejercicio de ninguna actividad 
ilícita, lavado de activos o financiación del 
terrorismo; asimismo las partes certifican que 
todas sus actividades están encaminadas a 

Telefone: +555332843140 
E-mail: crinter.ufpel@gmail.com 
 
 
SÉTIMA. Domicílio. As partes estabelecem que seu 
domicílio será o seguinte: 
 
A UdeA: Calle 67 No. 53  108, Medellín, Colômbia 
A UFPel: Rua Lobo da Costa, 447  Centro  Pelotas 

 RS  Brasil - 96010310 
 
 
OITAVA. Cessação. O presente convênio poderá 
ser terminado antes de seu vencimento de comum 
acordo, ou por manifestação de uma das partes de 
sua vontade de terminá-lo, dando aviso por escrito 
com antecedência de pelo menos dois (2) meses.  
 
Parágrafo:Se no momento da cessação unilateral a 
que faz referência a presente cláusula, houverem 
tarefas específicas a realizar de um projeto ou 
ação, elas continuarão sendo desenvolvidas até 
sua conclussão, salvo que for determinado o 
contrário por meio dos documentos que subscritos 
para combinar ações concretas.  
 
NONA. Propiedade intelectual. A propriedade 
intelectual provinda dos trabalhos realizados com 
motivo deste convênio, estará sujeita às 
disposições legais aplicáveis e aos instrumentos 
específicos que sobre o particular subscrevam as 
partes, outorgando o reconhecimento 
correspondente a aqueles que tenham intervindo 
na execução de tais trabalhos.  
 
DÉCIMA. Resolução de controvérsias. As partes 
convêm que esgotarão todos os meios para 
resolver amigávelmente, sem litígios, quaiquer 
controvérsia ou dúvida que possa surgir com 
motivo deste convênio, para tal efeito acudiram, 
de preferência, ao uso de mecanismos de solução 
direta de controvérsias.  
 
DÉCIMO PRIMEIRA. Controle para a lavagem de 
ativos e o financiamento do terrorismo. As partes 
certificam que seus recursos e seus negócios não 
provêm nem se destinam ao exercício de nenhuma 
atividade ilícita, lavagem de ativos ou 
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garantizar que sus socios, administradores, 
proveedores, empleados, etc. y los recursos de 
éstos, no se encuentren relacionados ni afectados 
por actividades ilícitas, particularmente, lavado 
de activos o financiación del terrorismo. En todo 
caso, si durante la vigencia de este convenio, las 
partes, alguno de sus socios y/o administradores, 
llegaren a resultar inmiscuidos en una 
investigación de carácter penal relacionada con 
actividades ilícitas: lavado de dinero, financiación 
del terrorismo o fuese incluido en listas de 
control como las de la ONU, OFAC o cualquier 
otra, esta situación será justa causa de 
terminación del Convenio en cualquier tiempo, 
antes de concluir el plazo contractual, el otro 
Cooperante queda facultado para terminar 
unilateralmente el Convenio, sin perjuicio de 
iniciar los procesos indemnizatorios a que haya 
lugar.  
 
DÉCIMA SEGUNDA. Protección de datos 
personales. Las partes asumen la obligación 
constitucional, legal y jurisprudencial de proteger 
los datos personales a los que accedan con 
ocasión de este Convenio.  Por tanto, deberán 
adoptar las medidas que les permitan dar 
cumplimiento a lo dispuesto por las Leyes 1266 
de 2008, 1581 de 2012, decreto 1377 de 2013 
(Normatividad Colombiana), en lo que le sea 
aplicable, y cualquier otra ley o norma que las 
modifique o sustituya.  Como consecuencia de 
esta obligación legal, entre otras, deberán 
adoptar las medidas de seguridad de tipo lógico, 
administrativo y físico, acorde a la criticidad de la 
información personal a la que acceden, para 
garantizar que este tipo de información no será 
usada, comercializada, cedida, transferida y/o no 
será sometida a cualquier otro tratamiento 
contrario a la finalidad comprendida en lo 
dispuesto en el objeto del presente Convenio. 
 
DÉCIMA TERCERA. Exclusión de relación laboral. 
Las personas que participen de las actividades 
que se realicen al amparo de este convenio, como 
regla general, mantienen en todo momento su 
vínculo con su institución de origen, y por ende 
no adquieren relación laboral con la institución 
anfitriona. 

financiamento ao terrorismo; da mesma forma, as 
partes certificam que todas suas atividades estão 
encaminhadas a garantir que seus sócios, 
administradores, fornecedores, empregados, etc., 
assim como os recursos deles, não estão 
relacionados nem afetados por atividades ilícitas, 
particularmente, lavagem de ativos e 
financiamento ao terrorismo. Em todo caso, se 
durante a vigência deste convênio, as partes, 
algum de seus sócios e/ou administradores, 
chegarem a resultar envolvidos em uma 
investigação de caráter penal relacionada com 
atividades ilícitas: lavagem de dinheiro, 
financiamento ao terrorismo ou for incluído em 
listas de controle tais como as da ONU, OFAC ou 
qualquer outra, tal situação será justa causa de 
rescisão do Convênio em qualquer momento, 
antes de concluir o prazo do contrato, ficando o 
outro Cooperante habilitado para terminar de 
maneira unilateral o Convênio, sem prejuízo de 
iniciar os processos indenizatórios que tiverem 
lugar.  
 
DÉCIMO SEGUNDA. Proteção de dados pessoais. 
As partes assumem a obrigação constitucional, 
legal e jurisprudencial de proteger os dados 
pessoais aos que tiverem acesso em ocasião deste 
Convênio. Portanto, deverão adotar as medidas 
que lhes permitam cumprir com o disposto pelas 
Leis 1266 de 2008, 1581 de 2012, decreto 1377 de 
2013 (Normatividade Colombiana), no que for 
aplicável, e qualquer outra lei ou norma que as 
modifique ou substitua. Como consequência dessa 
obrigação legal, entre outras, deverão adotar as 
medidas de segurança de tipo lógico, 
administrativo e físico, em concordância com a 
criticidade da informação pessoal que acessarem, 
para garantir que esse tipo de informação não será 
usado, comercializado, cedido, transferido e/ou 
não será submetido a qualquer outro processo 
contrário à finalidade compreendida no disposto 
no objeto do presente Convênio.      
 
DÉCIMO TERCEIRA. Exclusão da relação laboral. 
As pessoas que participarem das atividades 
realizadas sob o amparo deste convênio, como 
regra geral, manterão em todo momento seu 
vínculo com sua instituição de origem e, portanto, 
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DÉCIMA CUARTA. Perfeccionamiento. El 
presente convenio se perfecciona con las firmas 
de las partes. 

En constancia, se firma mediante instrumento 
electrónico en Medellín - Colombia y Pelotas -
Brasil, en las fechas registradas en la trazabilidad 
de la firma electrónica.

_______________________________
ISABELA FERNANDES ANDRADE
Rectora
Universidade Federal de Pelotas

_______________________________
JOHN JAIRO ARBOLEDA CÉSPEDES
Rector
Universidad de Antioquia 

não adquirirão relação laboral com a instituição 
anfitriã. 

DÉCIMO QUARTA. Aperfeiçoamento. O presente 
convênio aperfeiçõa-se com as assinaturas das 
partes.

Em conformidade, assina-se por meio instrumento 
eletrônico em Medellín - Colômbia e Pelotas -
Brasil, nas datas registradas na rastreabilidade da 
assinatura eletrônica.

_______________________________
ISABELA FERNANDES ANDRADE
Reitora
Universidade Federal de Pelotas

______________________________
JOHN JAIRO ARBOLEDA CÉSPEDES
Reitor
Universidade de Antioquia 
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